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Apresentação

	 

	 

	 

	 

	 

	O Grupo Teatral Desencanto se tornou uma companhia teatral atuante nas manifestações culturais e religiosas de Trindade, marcado por uma singularidade, por atuar em vários momentos de organização e participação de festividades regionais por meio da produção de vestimentas e estilos multiplurais de arte, seja pelo teatro, pela dança e outras expressões. A inserção do grupo nessas produções é revelada por sua estética variada, ora profanos no Carnaval de Rua e peças diversificadas, ora cenários sagrados na Caminhada de Fé com peças teatrais sacras.

	A partir disso, analisa-se  as  representações culturais e estéticas das vestimentas identitárias que foram construídas pelo Grupo Desencanto de  Trindade,  Goiás,  na “Caminhada de Fé”, entre 2018 a 2019.

	Assim, esta obra se propõe a contribuir para compreender os múltiplos espaços revelados por símbolos que vinculam as pessoas aos lugares, além de permitir desvendar os contextos estéticos das vestimentas  alusivas aos eventos, tanto profanos quanto sacros que podem estar presentes em qualquer espaço social. Desse modo, a investigação das vestimentas pode desvendar os movimentos locais de Trindade promovidos a partir do Grupo Teatral Desencanto.

	Aborda-se a encenação da Vida, Paixão e Morte de Jesus Cristo, realizada pelo grupo teatral; abrange a história da romaria em Trindade, seus autores e produtores; apresenta a paixão e o pastiche entre os figurinos das representações da Vida e Morte de Jesus, em relação à encenação da Paixão de Cristo em Nova Jerusalém (Recife) desde 1951, e com as manifestações similares divulgadas nas mídias, analisando se há uma tendência de outras cores, formas etc.; apresenta discussão sobre fé e estética, do profano ao  sagrado; discute sobre quais as simbologias representadas pelos figurinos sacros do Grupo Desencanto; explana as teias de sociabilidades constituídas nos processos de criação, produção e uso das vestimentas do grupo para os eventos propostos.

	São apresentadas as vestimentas identitárias como representações culturais e estéticas e analisadas se estas possuem um conjunto de características que as definem como sendo diferentes ou únicas. Ainda, se essas vestimentas podem ser caracterizadas como parte do grupo, definindo-o e apontando suas particularidades, sejam elas culturais ou estéticas. Nesse contexto, percebe- se que o significado está no fato de usar elementos da história local e da estética contemporânea.

	Durante os anos de atuação do grupo, pôde ser percebida uma transição de identidades culturais que vem com apelos estéticos diferenciados na feitura das

	
vestimentas. Acompanhar essa transição via registros fotográficos, acervos icnográficos pessoais, relatos e outros, promoveu um inovador caminho metodológico para o campo dos estudos goianos que buscou compreender e analisar a construção das identidades regionais  nos espaços festivos locais. Elas não são fixas ou rígidas, mas a pesquisa apresenta suas transformações e suas dinâmicas.

	Vários relatos de estruturação cultural que evoluíram durante os trinta anos de atuação do Desencanto fazem parte da construção desta obra. Aqui, pretendeu-se promover o registro e o acúmulo dos acontecimentos cotidianos, da história, dos costumes, da própria cultura e dos saberes empíricos, os quais foram construídos nesses trinta anos de existência.

	 

	
 

	
Encantos do Messias na Rodovia


	 

	 

	 

	 

	 

	O Grupo Teatral Desencanto atua na cidade de Trindade, reconhecida na mídia internacional e nacional como um dos principais santuários de romaria em devoção ao Divino Pai Eterno no Brasil. Essa romaria concentra no local milhares de devotos, nos meses de junho e julho, quando os fiéis participam dos ritos e rituais de fé em homenagem à Santíssima Trindade. A devoção exercida representa múltiplos significados e vivenciá-la promove várias experiências com a arte, a cultura e o sagrado.

	O Grupo Desencanto apresentou pela primeira vez a peça Vida, Paixão e Morte de Jesus Cristo em 1989 e, a partir de então, o grupo faz a encenação ano após ano. Em 1989, o grupo tinha apenas 15 integrantes e precisaria de pelo menos 80 figurantes para apresentar todos os personagens da via sacra. A comunidade teatral foi participativa na encenação em que vários atores fizeram o papel de diversos personagens a cada texto escrito.

	Todos os anos milhares de fiéis participam da procissão e presenciam a encenação, cujo ponto mais dramático e esperado é a crucificação de Cristo. Por isso,

	 

	
as sextas-feiras santas em Trindade, geralmente, são bastante movimentadas. Viana e Bassi (2014, p. 299) relatam que:

	 

	“No período entre o carnaval e Pentecoste, de fato há um verdadeiro tour de force da Fé. Assim que acaba o carnaval – a festa  da carne, do mundo, dos abusos – na Quarta-Feira de Cinzas, a Igreja Católica começa a preparação da Páscoa”.

	 

	Os autores ainda discorrem que é um  tempo  de meditação, de  conversão,  de  arrependimento  de  erros  e, acima de tudo, de reflexão do  que  significa  ser  católico.  É um período de penitências  e  de  renovação  para  toda  a igreja com a prática do jejum.

	Na sexta-feira, encerra-se esse período sobre o qual Viana e Bassi (2014, p. 249) esclarecem:

	 

	“A sexta-feira da Paixão, na sua complexa estrutura sequencial, seria uma festa religiosa”.

	 

	O grupo Desencanto apresenta este rito com a peça Vida, Paixão e Morte de Jesus Cristo, nas Sextas-feiras Santas, em Trindade, há mais de trinta anos. Atualmente, a peça tem mais de seiscentos participantes, dentre estes estão atores, bailarinos, músicos, artistas plásticos, figurantes e técnicos; são pessoas de diferentes faixas etárias, níveis de escolaridade e classes sociais. São atores do povo para o povo, encenando uma mistura de arte e fé.

	O Grupo Desencanto  pode  ser  compreendido  de acordo com o que Pavis (2017, p. 393) relata sobre:

	
“A noção de teatro popular, invocada  hoje com tanta frequência, é uma categoria mais sociológica que estética. A sociologia da cultura define assim uma arte que se dirige e/ou provém das camadas populares”,

	 

	uma vez que, na Associação Teatral,  há  uma  diversidade de pessoas, em sua maioria de poder aquisitivo médio ou baixo.

	Percebe-se que, para a maioria dos espectadores, a percepção é de que a encenação é um momento religioso, de fé e salvação. Weber (1999, p. 385) esclarece que

	 

	“quanto mais sistemática e interiorizada a religiosidade de salvação no sentido de uma ‘ética de convicção’, tanto mais profunda a tensão entre ela e as realidades do mundo”.

	 

	Essa tensão entre a encenação da Vida, Paixão  e Morte de Jesus Cristo – que conta uma história de mais de dois mil anos e tem uma contextualização da realidade vividas por muitos – é percebida durante a Caminhada de Fé. O grupo traz para a peça teatral falas e cenas que transmitem os dias atuais em seus contextos sociais e econômicos.

	Como o Grupo Desencanto já atuava em Trindade há algum tempo e, motivado pelo fato de a cidade ser reconhecida pela sua religiosidade, decide realizar a encenação da Paixão de Cristo, ao que o fundador do grupo idealiza e escreve a peça para a  estreia  na  Sexta-feira Santa de 1989. Amarildo Jacinto escreveu o primeiro roteiro da Vida, Paixão e Morte de Jesus Cristo em 1988 e, a partir de então, o texto passou por modificações ano após

	 

	
ano, mantendo a fidelidade  à  história  baseada  nos  4 livros da  Bíblia –  evangelhos  de  Mateus, Marcos, Lucas e João – e mudando apenas alguns trechos, cenas e figurinos. A construção do primeiro figurino, em 1989, por exemplo, de acordo com Amarildo Jacinto1 :

	 

	“Foi embasado em poucas referências, criou tudo do zero não tinha nada”, o que justifica as alterações ao longo dos anos.

	 

	A primeira encenação da peça aconteceu dentro do Santuário da Basílica do Divino Pai Eterno de Trindade e foi um sucesso, pois a igreja ficou lotada. Porém, devido à quantidade de pessoas excedentes ao limite permitido para a lotação da igreja – que foram para assistir a peça – houve alguns contratempos, causando pequenos danos, como descreve Jacinto2:

	 

	“Foram tantas  pessoas  que  quebraram  17

	bancos da igreja”.

	 

	Diante de tal fato, os responsáveis pela liberação do local não permitiram que a peça fosse realizada dentro da igreja no ano seguinte.

	Na Ilustração 76, pode-se observar  a  encenação sendo realizada dentro da igreja e o acúmulo de pessoas espalhadas pelo chão.

	Outro fator que merece destaque é que havia pouco espaço para tantas cenas programadas pelo grupo, pois a peça possuía mais de duas horas de apresentação dentro

	

	 

	1 JACINTO, 2018b.

	2 Ibid.

	 

	
da igreja e mais três horas em trânsito, quando acontecia a cena de Jesus sendo preso, como também todo o restante da encenação após este momento. Tudo ocorria entre uma igreja e outra, e a crucificação era encenada no pátio da igreja nova que hoje é  a Basílica  do Divino Pai Eterno, tendo a peça duração  total de mais de cinco horas de apresentação. Pessoas ficavam sentadas no chão, nas escadarias da igreja e, dessa forma, pode-se inferir quão pouco espaço havia para que o grupo atuasse.

	 

	Ilustração 76 - Cenário da encenação de Vida, Paixão e Morte de Jesus Cristo

	[image: Image]

	 

	Fonte: Acervo do Grupo Desencanto (1989)

	 

	As primeiras vestimentas criadas para a peça foram construídas nas cores azul e branca, em  sua maioria, com os tecidos cetim, failete, TNT, dentre outros materiais de mesma qualidade, ou seja, tecidos de custo baixo, dentro

	 

	
do orçamento e realidade do grupo. Também foram utilizadas as cores amarelo, rosa, vermelho, dentre outras. Acredita-se que faziam a compra dos tecidos em peças inteiras para que os valores ficassem mais em conta, além de receberem doações, as quais não podiam escolher a cor do tecido. Com isso tiveram que fazer o figurino com o material que possuíam.

	Essas vestimentas podem ser consideradas trajes de folguedos, como descreve Viana e Bassi (2014, p. 248):

	 

	“Os trajes que são usados nos folguedos, que

	são manifestações populares”.

	 

	Ainda nos esclarece os autores que as  festas populares e as religiosas se confundem um bocado, mas o que transparece da publicação é a vontade do autor de classificar as festas da seguinte forma: são ligadas às festividades religiosas, mas não acontecem  nas  igrejas, com padre ou celebrante, são festas populares (VIANA; BASSI, 2014).

	É possível verificar, pelas imagens, que os figurinos por eles apresentados não demonstravam uma coerência de cores e de tecidos da época em que se passou a história da vida de Jesus Cristo. Naquele período as  roupas  eram feitas de tecidos de algodão e a maioria das cores era mais sóbrias, com tons crus, terrosos, e somente a elite utilizava cores e brilhos.

	Os textos cênicos são inspirados nos textos bíblicos atribuídos a Mateus, Marcos, Lucas e João, sendo considerados textos sagrados. Amarildo Jacinto3 relata que:

	

	 

	3 bid

	 

	
“Fazem adaptações, não seguem fielmente os textos      bíblicos,      buscam      trazer contextualizações atuais”.

	 

	A Bíblia faz uma narração dos acontecimentos que podem ser interpretadas de formas diferentes e, nesse sentido, a cada ano recriam outros diálogos, outros cenários, além da elaboração das cenas serem sempre modificadas a  cada ano. Porém, foi observado nos textos  escritos  para  as peças que se conserva a fidelidade aos acontecimentos históricos, com adaptações nos contextos que não mudam a mensagem, pois as passagens bíblicas são  reconhecidas como narrativas sagradas. Diante disso, esclarece Reimer (2009,p. 78) que:

	 

	“Os textos sagrados gozam de um status especial na respectiva expressão religiosa”

	 

	e acredita-se que esses textos bíblicos não são simplesmente humanos, mas foram obtidos mediante o contato com o transcendente.

	Foi observado, durante a pesquisa,  que  existem várias outras fontes de inspiração para a encenação, tais como o cinema, por exemplo, visto que é preciso ter conhecimento do que está acontecendo na atualidade para que se compreenda as falas ou interpretações da peça. Há muitos documentários e filmes que abordam a Paixão de Cristo e, ao ser indagado sobre a Paixão de Cristo de Nova Jerusalém como a primeira  no Brasil e  uma das  maiores do mundo e a relação do Desencanto com essa peça,

	 

	
Amarildo Jacinto4 informa que o grupo nunca foi

	 

	“[...] assistir à peça em Nova Jerusalém ou qualquer outra peça da Paixão de Cristo apresentada      regionalmente      ou nacionalmente. Todas as inspirações para a peça são baseadas nas pesquisas bíblicas, e das vivências e pesquisas de atores próprios do grupo”.
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